
Cânticos 
1. Entrada: 

Deus vive na sua morada santa,  
Ele prepara uma casa para o pobre: 
É a força e o vigor do seu povo. 
 

2. Salmo: 

Os braços dum rio alegram a cidade de Deus,  
a mais santa das moradas do Altíssimo. 
 

Deus é o nosso refúgio e a nossa força,  

auxílio sempre pronto na adversidade. 

Por isso nada receamos ainda que a terra vacile  

e os montes se precipitem no fundo do mar. 
 

Os braços dum rio alegram a cidade de Deus,  

a mais santa das moradas do Altíssimo.  

Deus está no meio dela e a torna inabalável, 

Deus a protege desde o romper da aurora. 
 

O Senhor dos exércitos está connosco,  

o Deus de Jacob é a nossa fortaleza. 

Vinde e contemplai as obras do Senhor,  

as maravilhas que realizou na terra. 
 

3. Comunhão: 

Nós somos as pedras vivas  
do Templo do Senhor. 
Povo sacerdotal, Igreja santa de Deus, 
Nós somos as pedras vivas  
do Templo do Senhor. 
 

 
 
 
 
 
 

          Que jorra do nosso Templo? 
 

• Há sempre a tentação de ligar ao Templo a 
residência de Deus e de pretender retê-Lo aí, 
preso, longe da vida, longe das tarefas do dia 
a dia e do mundo a construir… 
 
Por isso o culto que Lhe prestamos  
é algo de artificial e de estranho,  
sem relação com os nossos problemas e anseios,  
ou os acontecimentos do Mundo. 
 
Não é essa, porém, a vontade de Deus.  
Como transparece das palavras  
do profeta Ezequiel: 

Deus é Vida  
que se quer comunicar,  
Espírito que se quer difundir  
como fonte de renovação  
e de transformação do Mundo  
através da renovação  
e transformação das pessoas. 

 
• O Culto não pode ser, por isso,  
nem evasão,  
nem busca de segurança ou de consolação,  
 
 
 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

Dedicação da Basílica de Latrão 
 

Do Evangelho: 

 

«Encontrou no templo 
os vendedores de bois,  
de ovelhas e de pombas 
e os cambistas sentados às bancas. 
Fez então um chicote de cordas 
e expulsou-os a todos do templo,  
com as ovelhas e os bois; 
deitou por terra o dinheiro dos cambistas 
e derrubou-lhes as mesas; 
e disse aos que vendiam pombas: 
“Tirai tudo isto daqui; 
não façais da casa de meu Pai  
casa de comércio”.» 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
nem fonte de alheamento: 

Tem de ser estímulo  
para uma vida em sintonia  
com o Espírito de Deus  
revelado em Jesus Cristo. 

 
• Se o cristão tem Templos e os frequenta,  
se participa no culto que aí se celebra,  
é para se abrir mais  
ao Mistério de Deus e ao seu Reino,  
é para se deixar invadir e possuir  
pelo seu Espírito,  

a fim de se tornar pedra viva  
de um Templo vivo  
de que Jesus Cristo é o alicerce;  
é para se tornar mais disponível  
à ação de Deus,  
e nunca para tentar utilizá-Lo segundo  
os próprios desejos ou temores. 

 
• Assim se compreende como é oportuno e 
pertinente aquele aviso à porta de uma Igreja: 
 
AQUI ENTRA-SE PARA ADORAR A DEUS 

E SAI-SE PARA AMAR O PRÓXIMO. 


